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Peregrinação 
13 

Meditando na guerra 
mutiladas ... 

Famílias numerosas ... 
Soa a hora da mobilização. Pe- butos, para a socorrer, nas casas 

rante a ameaça dum inimigo de assistência e asilo. 
forte e numeroso, a voz da Pá- Triste, desiludida, a voz da.Pá-

. tria brada a unir fil'eiras, e, le- tria, deixa a cidade e corre, afli­
vada pela rapidez das ondas her- tiva, aos campos. Já entre ca­
tzeanas, chega, prestes, a todos sas, grita pelas ruas. 
os recantos da Nação. - Patriotas, a Pátria está em 

Forte, triste, frenética, pene- perigo, e chama-vos às fileiras. 
traem todos os lares a p·adir ho- E não aparece viva alma. Não 
mens, para servir a Pátria e bra- era uma aldeia; era uma necró-
ços para ã defender. pole. As casas que ali havia, fo-

Corre as êidades. ram outrora uma povoação. Mas 
Aqui é o palácio dum rico, vis- por os seus habitantes não que­

Depois de tantas semanas de toso, imponente. Há-de ali ha- rerem berços em casa, tudo ficou 
chuva, frio, vento, -geada e neve, ver, certamente, muitas vidas dentro em breve ao desprêzo e ao 

de Fe~ereiro,-

prontas e, mais do que isso, an- abandôno. 
- pois até a neye caíu com abun- siosas por se sacrificarem pelo Mas a voz da Pátria, continua 
dância na serra de Aire pela pri- bem da Pátria, em perigo. Entra a sua missão. Outra aldeia. 
meira vez há dezenas de anos - célere, corre veloz por tôda a ca- ' -Patriotas, a Pátria, ·em peri­
os dias doze e trez~ de Fevereiro sa, mas encontra apenas dois go_ chama-vos às fileiras. 

poltrões - marido e mulher - Ao ouvir êste brado, os habi­
último apresentaram-se serenos, regalando-se em repastas exqui- tantes acordam espantados, mas 
desanuviados, e aquecidos_ pelo sitos e delicados, gozando egois- logo voltam à normalidade, dor­
sol, como s~ fôssem verdadeiros tica e materialonament·a a vida. · mindo o sono dos indiferentes. É 
d. d · - A Pátria está em perigo e que ali não há patriotas. São es-

l8,S e pnmavera. chama os vossos filhos às filei- tranjeiros sugadores que ali es-
De-certo por êsse motivo o nú- ras! tabeleceram uma colónia, por 

mero de fiéis que acorreram ao - Ntlo temos filhos. Nunca es- não haver nacionais que tomas­
Santuário de Nossa Senhora da tivemos para essas massadas. Os sem conta daquelas terras. 
Fátima foi maior que no mês an- pobres que não têm outra felici- E a voz da Pátria, ao filh de 

. dade, é que devem ter dessa gen- tantos desenganos e ilusões sus-
tenor, eleyando-se porventura ao ' te. A nós_ para sermos felizes, pendeu o seu brado de unit,fUai­
dôbro. l basta-nos a noss~ riqueza. ras, para, cheia de indignação, 

A grande maioria dos peregri- A voz da_ ~átna enganara-se. clamar ~em alto: 
~ - t · , 1 Aquela fam1ha que a vida e a Famílzas malditas! A Pátria 

no::., que per :nela as c asses ~o- felicidade poderia ter dado a contava com os vossos filhos· 'e 
pulares, provmha das povoaçoes tantos sêres. secara criminosa- atraiçoastes as suas esperançaS. 
menos distantes, sobretudo das mente a fonte da vida. E sai ln- A Arvore da Vida havia sido 
povoações rurais. Duas rapari- dignada, desiludida. plantada nos vossos lares e se-

- ti'nh · d , d p·· t Agora é a casa dum operário. caste-la criminosamente e co-
gas am vm 0 a pe 0 or 0 • Defensor acérrimo do prozetaria- bardemente. Não sois famílias, 

Os sacerdotes, a-pesar-de se- do, deve ter, por certo, muita sois antes túmulos de podridão, 
rem bastante numerosos, por ter prole, muitos filhos capazes de cemitérios de almas e de corpos. 
apenas começado o santo tempo valerem ~ P~tria e_m aflição: As maldições de Deus e da Pá­
d Q . - A Patna esta em pengo e tria hão-de pesar eternamente 

a uar~s~a, ~m que o ser:vlÇO chama os vossos filhos às fileiras. sôbre vós. Sêde mil vezes maldi­
de con:qssoes geralmente amda -Não t emos f i lhos. Os filhos tas! ... 
não é intenso, não conseguiram stlo bons para os ricos que têm 
atender no tribunal da penitência CC!m que os sustentar. Queremos 
• - . vzver desafogadamente. 

tod~s. as pessoas que deseJavam Mais um desengano: Aquela 
punflcar a sua alma para rec~- familia que, na velhice, precisa­
ber a sagrada comunhão. rá de alguém que a sustente e 

••• 
Os actos religiosos oficiais rea­

lizaram-se na forma costumada, 

proteja, prefere sui'cidar-se as­
sim, tão egoística e perversa­
mente. E se um dia vier a preci­
sar de auxílio, lá estão os cofres 
do Estado - a qu~m ela agora 

·raontinua na 2.• página) nega o mais precioso dos contri-

Agora a contrastar, um caso: 
mas um caso real, contado, há 
dias, nos jornais. 

Nas fileiras francesas - coisa 
sem igual em qualquer dos exér­
citos em luta - combatem ardo.:. 
rasamente pela ,Pátria oito filhos 
da mesma família. São os filhos 
do dr. Gabriel Bidou, médico ca­
tólico, altamente colocado na 

(Continua na 2.a pê.g.) 

o ARAUTO 

Lírio entre abrolhos 
«Como o perfume das flores, 
a aroma da virtude irradia e 
prende». 

seiva vivificante da alma, a fôrça 
para tôdas as provações da vida, e 
que há-de animar tôdas as nossas 
acções; aquela que tem por ideal o 

~ à fonte duma piedade sólida que cumprimento da vontade do Senhor. 
a mulher deve ir buscar o segrêdo de ' Piedade simpática também. 
eficazmente · exercer a sua doce so- Algumas pessoas há que se afastam 
berania como rainha do lar. Raínlla e não amam a religião pelo aspecto 
do lar! Título belo que tôda a mu- pouco agradável de que. muitas pes­
lher devia des0jar possuir verdadei- soas piedosas se revestem. Não é mui­
ramente, e não apenas como um tí- tas .vezes o exterior aparentemente 
tulo honorífico que não corresponde austero que corresponde à ver­
à realidade e que até muitas vezes dadeira mortificação. R evela mais 
representa uma bem amarga ironia. _virtude do que um aspecto mortifi-

Mas pam isso é preciso que ela sai- cado e triste a alegria e boa dispo­
ba conquistar essa soberania, mantê- sição com que por caridade para com 
-Ia sem ostentações, exercê-la tão ·sua- os que nos rodeiam, se encobre o so­
ve e docemente que o seu ~néfico frimento interior. 
jugo seja amado e desejado por todos Uma piedade assim alegre e sim­
os que a rodeiam. Trabalho delicado pática fatalmente atrai as a lmas e as 
e difícil sem dúvida, mas possível dispõe a bem receber as benéficas 
quando se possui, repito, uma pieda- sugestões que por ventura desejarmos 
de profunda, ve,rdadeira e simpática. - insuflar-lhes. 

Piedade profunda e verdadeira Solteira ainda quanto bem a rapa-
aquela que não se fica na superficia- riga pode fazer junto de seus irmãos. 
!idade de fórmulas que os lábios re- Amor de irmãos! Quem não conhece 
citam e que o coração não sente, ou êste doce afecto que suavement e nos 
no exercício de algumas práticas ex- acalentá o coração como um lindo 
teriores em que a alma está ausentl", sol de primavera nos anos inesquecí­
mas aquela que se fundamenta no veis da nossa juventude! Amor sem 
conhecimento e amor da doutrina de t empestades e sem traições q ue nos 
Cristo, no conhecimento esclarecido e une fortemente e nos prende </.o lar 
ir.teligente do catecismo cujas lições b emdito -em que o Senhor nos colo-
aplicamos à nossa vida de todqs os cou. ' 
momentos. Piedade profunda e viva Cônscia dêste afecto sincero e re­
aquela que vai buscar à consciente e cíproco. a rapariga deve conquistar a 
devota recepção dos Sacramentos a (OontimLa na 2.• página» 

NA FÃT-IMA- São tantos os homens que desejam confes­
sar-se, que, com tempo bom é preciso vir atendê-los ao ar livre. 

VIRCEM 
,rA· _ -·--

Quando em terras de Além -Mãr ê)S"nôssõs Mísslon~r-ios-- lam outrora. lãnçar a semente do Evangelho na ter-­
rã virgem das grandes nações gentílicas uma das primeiras coisas que procuravam era criar na alm-1 dos novos 
cristãos um fervoroso amor à Mãi de Deus. - · 

A África, a india, a China e o Japão, sem falar no Brasil, são disso a prova real. 
Um dia veio a perseguição. Correu por terra o sangue dos mártires. O Missionário foi expulso. 
'Ao partir deixava o aviso de que não aceitassem a pregação senão n.estas condições: que o Missionário 

guardasse o celibato, que obedecesse ao Papa e que fôsse devoto de Maria Santíssima. 
E assim se conservou a fé nalgumas terras por espaço de três séculos. 
Como outrora, Portugal é ainda hoje o grande arauto da Virgem cujas glórias val cantando atraves do 

mundo. -=~< -::;..----~---~,--

Neste ano cen·t_enario caéla ·família va-i dar em sua casa um lugar de destaque à imagem ou, estampa de 
NQ$sa Senhora entronizando-a com a maior solenidade. .. ~ _~ -~ - ---- ~ - -

Já se começa aqui e além. ·É preciso acarinh-ar esta ideia e realizá-la. _ _ _ . . 
Mã.i de Deus e mãi nossa, Rainha dos Portugueses, N_o_~~a S_e_p__bor4.:.cla _ fát_im~ __ li.em_m~:tece esJ_a liomenagem 

éle amor filial- tradição gloriosa dos nossos maioresj. -

\ 
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Migalhas de' doutrina 
Penitência ou Confissão 

Duas circunstâncius fazem sin- d --una farnil·ia; porque ela foi illliti­
gularmente apreciável êste sacra- tuída por Deus e a cada membro 
mento: impôs &te Senhor os seus deveres. 

1.a - Instituí-lo Nosso Senhor Aqui está uté o segrêdo da jeli-
J·esus -- Cristo ·Jogo depois da sua cidade de tôda a sociedade; porque 
Faixão, e portanto indicando que a .4utorldade nela tem de Deus to­
l'r::t fruto ou lucro alcançado à cus- do o seu valor; e só Cl'mprindo ca­
ta de_ muitos sofrimentos seus. da membro as leis justas que a A u-

-2.a- O ter sido ihstituído no dia toTidade lhe impõe é que essa socie­
de Páscoa, como a indicar a ale- dade poderá prosperar e ser verda­
gria e paz que êle- hadu de dar deiramente feliz. 
às almas qne dêle se aproveitus- A quem é que o confessor não po-
sem. de perdoar os pecados?' 

Porque -é -(Jue êste sacramento se 1.0 } Aos que não sabem e não que­
chama ora Penitência ora Confissão? rem uprender a Doutrina de Nos-

- Porque tanto a Confissão -de so Senhor .Je8us Cristo. ,,; --- -
nossos pecados conw a penitêJteia 2. 0 ) Aos que não se ·mostram ar-· 
que nos dá o Confessor são partes rependidos -e- dispostos a emendar-
essen()iais dêste Sacramento. ·· -se. 

Porque é que nem todos os sacer- 3.0 ) -. Aos' que não querem rcsti-
tlotes podem confessar, tendo todos ~uir os bens alheios, e o bom nome 
recebido êsse .poder no dia da sua que tiraram ao próximo. 
ordenação? 4. 0 ) Aos que niio estão dispostos 

-Porque pul'a confessai:_ é pre- a· 'perdoar as injúrias aos seus ini­
ciso além do poder do Sacrumento mig;os. 
·da Ordem outro pooer .chamado 'de 5.o) Aos que vi,·em amancebados 
jurisdição ou licença 'que é -dado ou uivorciados. 
pelo Bispo depois da' cerimónia da 6.o) Aos que não querem pôr em 
Ortlenaç-ã.o. prática os meios indispensáveis pa-
. Quais são as partes do· sacramen· ra emendarem maus hábitos -con-

to dm Penitência? traídos. 
-::-São 4: a contrição, confissiio e 7.o) Aos que- não querem deixar 

.mt-tsfação ( o1t penitência) da par-" as ocasiões próximas de pecado. 
te do penitente; e aosolviçao da 
-parte do sàcctdote. 

Qual é a coisa -em que o penitente· 
há-de pôr maior cuidado? 

- -_e na contriçao ou arrependi-
mento de seus pecados com propó~i-

1 to de se eme:ndar; porque, se não ll'­
·var e~ta -<hsp·osi<;'ão .. - o sacrament o 

l narla .vale 
1': Que diferença há entre confissão 

- p:-nuJa ~· confissão ·sacrilega? -
I _-Confissão :nula quere dizer qne 
J ll:w houve sacramento ou o · sacra­

meiJto não foi recebido por falta 
dt> disposição no pcn i tent-e. Confis­

_, são sqcTílega, indica que êste sacra-
.-;- mentó _foi recebido mal por culpa 

do pemtente; ou porqnc não levava _ I a eontri.;ão,' isto é. não esta~'a ar-
. rc~ndido : ou por c().lar algum pe--

cndo graYI.'. . 
Por onde se .deite faz,er o noss~ 

exame de consciência? 
- Pelos Mandamentos da Lei de 

Deus ,e da Sant-a. Igreja e obrigaçõe~ 
do '10s•o estado 
· Quanto temp~ se deve demorar 

neste exame? 
-_Conforme o teiupo que há que 

~o nao confessa. 

Peregrinação 
·de Fevereiro, 13 
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não tendo havido a mais peque­
na nota desagradável. 

Ao meio dia rezou-se colecti­
vamente o têrco do RÕsário, con~ 
servimdo-se ~ muitidão apinha­
da em frente da capela das ara­
rições. Seguiu-se à primeira prb­
cissão com a veneranda . imagem 
de Nossa Senhora da Fátima. 
Depois, no altar ·do · Pavilhão, o 

rev. P. ~ :I-figin<;> Lor>es P~t~ira 
Duarte, pároco da. 1_1ahnha Cra,ri: 
de, celebrou a Missa dos doen~ 

tes qÚe foi cantada em cumpri­
mento dum Yoto feito na Améri­
ca do Norte por um devoto de 
Nossa Senhora da Fátima; Ao 

Evangelho subiu ao púlpito e fêz 
uma homilia apropriada às cir­

1.0 ) Querh se conf~sa tôdus 
«n111nnas, hasta-lhe meio quarto 
hot·n_ · 

ns cunstâncias o rev. P.• Arnaldo d(' 
de Magalhães, S. J., que duran-

2. 0 ) Quem se confessa. todos os 
-11H'ses hasta.- lhe um rmarto do hora. 

:J.o) Quem se confessa cada três 
- mc;.""s ou cacln ano, precis-a de mais 

(

••tempo. · . 
1 _ _ 4.o) Cuem apesar ·a~ste exame se 

' ' 11ao souber confe;,sar, peç-a ao coi-I-
·' fe•f!>t)r -.nne o ajude:· ~ .. ;,,, . 

· .i)_ o)- Ouem fn7. exame de <'onsciên­
., ., ('Ja tn_doq os dias ba~t.:!m-lh~ - pou­

cos m'!l"~os para se preparar pnra 
,1 f'"· a ~onft~.sao·. 

N. JL - _Recomenda-se aos pais I! 
fUJ_ç ca.ten~us_fa_ç que 'ensinent - os /i. 
lho .• e disc,pu7os- a examinaT-se -e 

· c1_mfessar-se. sem ser "jirccisõ o áui~­
;;. 1 · lw do confessor, '[JUra assim se 71011_ 

te muitos anos exerceu o cargo 
de director espiritual do Seminá­
rio de Leiria. ~ste distinto sacer­
dote, tão piedoso como ilustrado, 
foi um dos obreiros espirituais 
que m çtis trabalharam e se sacri­
ficaram 'no Santuário 'de Nossa 
Senhora da Fátima, aonde, du­
rante a sua estada na sede dà 
diocese, ia todos os meses passar 
os dias 12 e 13, ouvindo de dia c 
de noite, cmn um zêlo incansá­
vel, as confissões dos peregrinos. 

A obediência destinou-lhe h á par_ tempo e -. inc6modo. · que, sendo ·t' muttas a-• crwnças, é muito am-n- -um ano novo campo para o exer­
de. JiJ estn uma das rnaiores faltas cício da sua actividade inteligen-

. rzne há entr~ nós, - - - te ·e profícua. 

VOZ DAFAllMA 

-~-~; Meditaqdo 
na guerra 

fContiauação) 

PALAVRAS 

Beato _ 
ty1ANSA5--

_ João de Brito 
fissl.stência - Pública de Paris. 
l!:xemplar .. chefe de familia, O seu Dizem-me que se promove octi- do o ser, cada vez mais ardente, 
lar foi enriquecido por De1,1s com vamente a canonizacão dês te servo clara c dom'nador"a_ Vo:ação que -fa- _ 
onze esperançosos «rebentos». de Deus, márti'r' da fé cristã em ter- lava ma:s alto do que a família ­
Sete dêles seguiam já a carreira ras do Oriente. com as suas tradições _e o rei com. 

. das armas, antes da guerra esta- Como nós temos andado esqueci- as suas prerogotiva"s. 
lar. O oitavo - · um ra-paz de 19 dós ~do que fomos; no sei-viço- de Conhecendo mutto de perto e 
anos - suspendeu oS estudos pa-- Deus, por êsse· m1,1ndo _em fora! bem os santos de Portugal, João de 
ra se alistar voluntàriamente co- João de Brito morreu em 1693, - Brito seguiu o caminho dos que su-
mo defensor da Pátria. num dia radioso e bemdito~ que biram mais alto e foram realme-nte-

_ .E a bem dizer são déz os filhos ainda _ hojé iluminá a história de mais longe·___:__ o caminho do fé e do 
do dr. Bidou que cômbatem pela Portugal. Se fôsse doutro país, da mOrtír'o. Como que se ouve Cristo 
França. 0 . nono - missionário França por exemplo, ·a sua canoniza- a dizer-lhe: toma hero'camente a 
na Costa 'do Marfim - éhegou ··a ção não iria além· do segundo quartel tua cruz e segue-me e morre por 
estar mobilizado, mas O Ministro do sécLIIÓ dezoito; Seria uma causa mim nessa cruz ... 
dàs -- Colónias entendeu que os maior, que havia de interessar · por Deu-se inteiramente a Deus, que, 
missionanos já combatem «O )gua_l a devo~ão religiosa e _a devoção por ser quem é, houve por bem res­
bom ·-combate» tf' deixou-o em· patriótica. Mais um santo: mais uma tituí-lo à pátria e à família mais ai­
paz, entregue ao seu labor apos- · razão de influência--· e de ·prestígio to; · prestigioso _ e belo ... 
tólico. E o décimo - a única fi- río mundo. - · - Cristo revê-se nos_ seus mártires. 
lha do seu «ranchinho» - dei- Entre nós é o q·.1e se tem vis-to: Quando a morte emfim, os liberta 
XOU Ô- curso de artes, - para se· desleixo e esquecimento.- Mau sinto- de humilhações e tormentos, toma­
juntar à já legião de mulh·~res- má'. Vive-se assim, vai-se vivendo; -os carif'\i~osamente nos braços, diz 
francesas que trabalham na pre- mas _ não se 'serve é'fi~ci~mente- uma um santo, beija~\hes as feridas e co­
paraç-ão de artigos . necessários civilização nem se continua uma H's- mo que procura reanimá-los junto 
aos soldados e na aSsistência a · tório ... do seu coracão. Felizes, radiosomen­
milhares de criancinhas que a Só · volvidos anos e anos sôbre a te felizes o~ que têm na morte o 
guerra atirou para os bra.cos da morte de João de Brito, se procura; pressentimento desta infinita ternu­
miséria e, quiçá, da orfandaãe. com um zêlo aliás edificante, obter- ra. 

Famílias como esta, escrevem, -lhe a hon~a pl~na'- dos altares. - É o O govêrno português deve mos-
para sua honra, epopeias de pa- caso de se diúr: antes tarde 'do que trar em Roma o seu m'terêsse por ela. 
triotismo e bem merecem as ntm<:a. Pôr 'em reiê'vo,. no_·-maior e Não lhe pode ser indiferente a con­
bênçãos de Deus e da Pátria. mais impressionante relêvo, êste sagração definitiva e mund 'a\ d_L!m 

E- a· França que tantas respon- grande valor niorêil, o mesmo é que dos maiores vplores da nossa - terra. 
sabilidades t·am, pera_nte Deus e pôr a luz sôbre' o candelabro, para João de Brito é incontestàvel­
os.J:lomens, neste capitulo de fa-- que ela alumie à 'nacão tôda, o m:.m-- mente uma das . figuras mais puras, 
mi~Ias numerosas. mas que agora do todo ,_. representativas e b2las do Portugal 
procura resgatar o seu triste-- Deve. também dizer-se, po~que a restaurado. É dos que vo\_tam, n::> 
passado, C?m a -. publicação do verdade assim o manda, que a po~ centenário, venerados e bemditos . . 
l~~~- ~~~~ICO <<Código da Famí-· lítica religiosa de Pombal e dos Rezemos pela sua canonizoçÕo. 

' · parll;, sempre, exal- homens de . 34, nefastq e demq\ido- A intercessão de João de Bnto, que 
tar a memóna des-te lar que, f·a- ra era inCÍinada a criar- dificulda- já se-nti perto- de mim, é hoje, se-
cundo em almas para Deus. tan-· . ' -- _ · - - ;, - · --tos -bracos - h - . ·d ·. 'f' . aes de mto\e, ancta _LgÇJI e de om- bretudo em Portugal, singularmente 
emprestou'·f~áto~a 0 sacn lClO, biente. a esta _c~nonizaçõo._ A Igreja, poderosa. 

na. ppra ales, quas1 n:.mca fot a IgreJa - ó meu Deus, rezou um dia 
santa, mãi de santos, etêrnamente'" Lacordaire; flO púlpito- de Notre 
fecunda. Dame, ó meu Deus, doi-nos- santos! _ MÃI DE 5 FILH0S 

SEMPRE EXHAUSTA 
_Agora. feÍi~ .e b~m .disposta co­

mo uma rapariga 

João de Brito deu -tÚdo por tu- Outrora tivemos tantos ,e ,.hoje não 
do- o mundo por Deus, a terra temos nenhum. Senhor, Senhor, ta­
pelo céu. Deu-se inteiramente a zei que· dos cinzas _de uns renasçám 
Cristo, · num- aposto\adÔ-·em que. hou-· outros! 
ve sempre· o--gôsto do- sócrifício e a ~ezemos pela canonização.- Pre-
avidez do _-,f!l.artírio,. . _ cisamos m~ito de santos. 

l!ma :mili de. cinco · o~ianças teiri - ·• Vocm.;ão de tôdo ac·ar,na, -. de to- · ,. , Correia .finto __ , , 
_ mu1to q~e fazer. -_Mas aquela a que 
nos refenm9s ,estava sep1p:·e exhp.us­
ta. até que Kruschen _interveio, aca­
bando com ~ste estado · deploráveL 
] á se levanta às 5 hqras - da ma-
nhã, fresca e be!ll d_ispqsta. . _ 

Diz que a compra dos Sais Kru~-­
chen é a melhor ' a.plicaÇ;Io ·que tem 
dado ao seu dinheiro, · póis l-epra­
sentam _ saúde .. · Antes de tomar 
Krusche;n estava sempre cansad-a e 
deprimida. Hoj!'! trata dos .filhos _e, 
às 6 )/,_ da manhã, vai para o cam­
po trabalhar. · 
- A faltade ,_ fô,rças e , a __ fadiga po­
dem ser atribuídas a ,-urna ca;;sa 
primária - a preguiçá dos órgãos _ 
mternos --: que dá lagar a acumu-_ 
lação de matérias fecais e vene-
nos. 

Os Sais Kruschen s(io a · remédio 
r;att:ral para manter a limpesa inter­
na. Os seis sais de que Kruschen 
se compõe cstímulam os órgãos in­
ternos, fazendo com que êles traba­
lhem··suave e regularn~cnte. Assim 0 

organismo . ficará livre das impure­
zas que, acumuladas, lhes estragarão 
a saúde. Kruschen vende-se cm tôdas 
as farmácias. · 

úLCERA CAUSADA ' 
POR INDIGESTõES 

-Um doente que experimentou 
todos os remédios 

Nem sempre é prude-nte n:io ligar 
importância a dores de estômago. -Se, 
a principiei apenas signi ficam «Urn:l 
leve _indisposiçãon, bem de-pressa po­
dem ser sintomas de pndccimen,tos 
sérios. 
·, O caso · que vamos rebtar é ti pico:­
_:_ Em 1924 foi operado de uma úl­
cera -gástrica - 5 semanas no hos­
pital. Em Ig-28; liovan1cr\te no ho's­
pital dt!rante mais nove sema~as, 
para t catamento de uma - gastrite, 
tendo ap~nas conseguido ligci:·as m0-
lhocccs. ·Em I9JO nova operação, se­
guida. de dieta -rigorosa, durante oi­

, •O anos·, · tendo -primeirCY experimcn4:a­
do todos os remédios sem resultado. 
H á poucos meses um amigo deu-lhe 
um pacote de Pastíll:as Rc::mie: acon- ' 
selhando-o a tomá-las. Depois ' de 
cuGs doses, vcr:ificou que se sentia 
muito m elhor e- que não e~a atorrnen­
tado, pelas dores, depois das refeições. 
Hoje come de tudo; cuidadosamen­
te, bem entendido, mas não sente J' . Que freqüênr.ia se recomenda nes- F 

te sacramento? oi tan,.bém o rev. pároco de 

LíRIO ENTRE 
ABROLHOS dores. 

- A Santa Igreja. obrigando ao Marinha · Grande que oficiou ao rcontinuaeão) T As Pastilhas Digestivas R ennie ac-
rnenos uma ~ez por ano, indica que. . antum ergo e d eu a bênção in- confiança dos irmãos para que, tor- tuam de três maneiras diferentes: 
deve ser mms vezes. di.vi'dual aos v1'nte doentes 1'nscr1·- d · O S -n~n o-se sua confidente, possa ser- contêm anti-ácidos . que neutralizam 

· agrado Coração de .Jesus pro- lh d te a tos que ocupavam· as pr'm · vu- es e sensata; conselheira na es- a acidez do estôma!!'o ,· absorvente> me n o uma boa morte aos que . 1 eiras - -
b d d P 'lh- b' col}:la; de divertimentos;- de campa- que re-duzem os !.(azes; e fermentos comungassem nove meses seguiclos . anca as o av1 ao e a enção nh t' d ó 

d ms, e a e a pr pria noiva. O afcc- que auxiliam as digestões. Rennie 
~u. a. entender que deseiava êste geraL d · J -h t d to e rrmã pode sem dúvida, em mui- dissolve-se na bôca. Os seus comoo-

13 1 -o a confissão rnensal Ce'rca das dtras horq.s da tar- t I · E .• · os casos, se e a se- souber fazer res- nentes entram em actividade com 
. a exper1encia mostra que quem · Lisboa - - Camisaria Modern::~. - Ros· 

f de terml.naram r'" '~tos ofl.Cl·ar·- peitar, transformar-se em amparo mo- tôda a sua fo'rça que na-o é dimi'nu1'da · 110 c - · c r· R assim se con essa traz as su-as con- · , "' eh · ::; sto, ; am1sar1a - on tança - ua 
tas regularizadas com Deus. com a segunda procissão, a ceri~ ral, em estímulo a um proceder mais pela água . As Paatilhas Rennie- ven- Augu8t-a_ 284; J. Nunes Corrêa & c.•, 

p é elevado e · majs nobre de muitos ra- d_ em-se em tôdas as farmácias a E sc. L.da -- Rua Augusta, 250; Chapelaria. 
~ orque que se faz tanta guerra mónia do Adeus e o acto da con- Júlio César dos Santos - ·Largo do Cor-

a este sacramento'? pazes. 6$oo os pacotes de 25 e Esc, zoSoo P'> Santo, 12;· Camisa d 'Ouro ..:.. Praça 
r ' sagração a Nossa Senhora. Moss.. os de ioo. - do .Bra.si!, . 15..A.; Chapelaria Phcenix -

- -arque e 0 que mais contraria L 'd • Rua de Alcant-ara, 43; Marques & An-
o no~so amor próprio e nos faz an- ogo ~m segu! a . OS pe_r~gn- JAC 1 NTA · I h · . - .. . tunes - Rua da Gra~a. 89; Chapelarõa 
dar a·.von~ade de .Deus. . • nos começaram a rebrar-s~ par, '* - 0 me Or presente para Cri anCaS ~ Confiança- Rua da Misericór,!lia, 145; 

Pes~-·~L-1· ·esptaor~011esegr8~0-~~ud~a felarnmddaada~ :s sduas. t~rraCs! ficando ínomên·1J Yida ·da p'cq' uenÍ!_lª vidente da- Fátima de qtie J'á se venderâm ~ · gh:~~~ri!r~:s~~~~od'i.C~~a3i~~:~t~~ ""':t( _ ., ~ .._. -----' --~--- -- - - - --- ----- - ma!S de Cedofeita. _38; Camisaria ConfJança 

t von,ta ~ q_~ ~u~ s .· sên _ '"'ye~ei-J __,~~-:... eeo::_~..:Jp; ºª' lti_ª com~ . de :toP.o~~ ~~::f~a~S~~' -- , ~- ·.:· . . •c ; . . "- Õas~i~~(,d:_ s;r~;:-d~a~!~lgr~it?'t.f;el~~~ 
- ra.men~ê fe~ -- l _P.le!ª!!lJ<Ule o~s~na. d .A , - 1- - V. .z ·:1 - - Leia-o, comw-e·o e oferêÇà-1:1: _ _, - _pelaria JmJterial - Rua Mártire-s a t· __ __,_..fg'l st.,; 'OOg:rMo tli!. felicidJI.dl) ~~s~:onu.t; u.e M_ol}telo_ ~edidos ao Santuário da FÃ'riMÃ õu ~ Cráflca de LEIRIA ~~b:d·::ddÓ ~ã~~. 8 nas principais loca· 

k 2..---=-;.-,------~· ~-~- ~· ~· tr : - -S!!!Z!M! , -

A venda nas seguintes casas: 

__ ,..__ __ 
&C! 

: ' f 



---------------~-------------------------------------------- j 

V~~L UA rA~f~,~~A~A~--~----------------~----~-------------------------1 
~~--~-----------------------------~--

NO CONTINENTE 

o. Guilherm·ina de Matos Dias - AI· 
·vega, manifesta aqui o seu agradeci­
merlto a: · Nassa ·senhora da ' Fátima 
pelo auxílio extraordinário que lhe 
dispensou em circunstâncias bem grn­
·ves da sua vida ·nrotivadas por um 
parto difícil em que estivera em· sério 
perigo a sua vida e a do ente que es­
tava para 'nascer. 

.José dos Santos Moura Alvega, 
diz ter 1:;!do uma doença gravíssilna 

,. de qt~e conseguiu libertar-se devid.o à 
protecção de Nossa Senhora do Rosá­
rio da Fátima. 

te, rw!u os Sacramentos. S:>bendo 
disto, uma P€SSOO sua amiga, fêz a 
Nossa Senhora da Fátima a promessa 
de mandar publicar a graça da cura, 
se a Nossa Senhora aprouvesse dar-

.. .. " 
o. Rosa Maria de Sousa Aquino -

Draga, por .uma graça q~e lhe fôra 
concedida em ocasião de grande di­
ficuldade. 

-lha. . 
A verdade é . que, desde o tempo . em D~ Maria Rita Pereira da Cunha -

que foi sacramentada, começou a sen- Castelo de Portozelo, _por_ uma graça 
tir-se muito melhor, de 1:131 modo que, temporal que. obtivera.. de sua Mater-. 
de . então para cá, nunca mais sentiu · nal intercesião junto de Deus. 
dores come bem, anda bem disposta, * * 
e pode trabalhar como antes de ser Salvador Rodrigues de Oliveira 
doente. Em suma, sente-se curada, e Chaves, pela cura de s-qa irmã que 
ju'lga dever est;, cura a. uma graça sofria de violentas dores nas . vias 
que Nassa Senhora lhe fêz. e que, ' urinárias com prováveis .complicações 
para glória da Mãi do Céu, vem publi- na opinião dos médicos que a trata-
car neste jornab>. · ''am. 

' · 

Bem 05·' conheço ... 
-Ora viva o sr. P.• Alb.erlo que é 

o rei dos homen:;! Gritou ·o· Foutes 
de uma roda de feirantes . · 

' - .Soa tiude rapazes respondeu o 
pároco que passava já ao desmanchar 
da · teira. 

Então bons negócios, hein? 
- Nem por isso, nem por isso ... 

Está tudo muito mazt, disseram to­
das à uma. 

- Infelizmente assim é. O dinheiro 
levou sumiço tws nossos dias. 

_.: Ora não· se chore, Sr. P.• Al­
berto, tornou o Fontes, cá as coroas 
estão ao abrigo do céu ... 

· '·' ' - Estás engan·ado, meu amigo: 
.qZ!anclo a . raposa anda aos grilos, mal 
qéla pior dos filhos. O padre vive 

nha inimigos no munão são os pa· 
dres. 

- i'rlas eu também sei o que digo. 
A gente não vem ao mundo com os 
olhos fechados. Tenho palmilhado 
mui~o chão por êsse mundo fora e 
conhe~o muito padre. 

Quautcs.> 
- Eu sei cá! Uma pancada dêles! 
- Mas quantos?_ Vamos 4 contar 

pelos dedos. · 

Herculano Augusto de Lemos - Sou­
to Maior, pede aqui seja publicada a 
cura de Maria de Deus d·a 'Rosa que, 
com uma ferida agravada, numa per­
na esteve em perigo de vida. Diziain­
-the. os médicos que· só no Ho.spital 
poderia tratar-se. Como não podia. pa­
ra lá ir, recon·eu · a · No soo' Senhora ·da 
Fátima e obteve em sua casa a cura 
rápida e ·completa. do seu ma' . 

D. Rita da Costa Reis Sampaio. - O. Maria Vitorina Mendes - casé- . das. ui.igallzas da caridade des .fiéis, e, 

- Olhe: é Você que é um homem 
para as ocasiões; é o P .• _Pinho q~e 
tem uma língua o .maganao que nao 
lzá judeu que se não converta a ou­
ví-lo. E am~go, entã?, dos de. !3s- 1 
talo! É o przor de Rtalto que •. e. _um · 
santo mas dos valentes; e para es~z­
mar um parceiro, seja êle um farrou-
pilha, está ali um homem! . . 

S. Martinho - Trofa, agradece reco­
nhecida ·aNossa ·Senhora da Fátima a 
graça de uma cura alcançada por sua 
Matemal ir.tercessão junto de Deus. 

vel, pelo desaparecimento de umas 
lmpigens, de há ano.S rebeldes a todo 
Ó tratamento e cujo desaparecimento 
obteve depois de uma novena e aplic 
cações de água do Santuário. 

Mais ... mais .. ; é ... o .. . o: .. E n::ul -
tos outros! • 

- Então três homens são as~!m,, 
tanta gente? . , . 

IJ. Maria das · Dores d'Orey · P«eira * * * 

quando a miséria põe a ·mesa. o mau 
bocado é para todos. Mas sempre e 
verdade que me não inquieto senão 
e:m ver sofrer os que não têm; por.­
que, quem vive . para Deus e confia . 
ri'êle, nunca um pedaçq de pão duro 
lhe hácde faltar. 

_ Agora· é que êle te matou!, .• , 
Disser:am os de fora. 

coutinh·o · - campolide, agradece à O. Maria da Assulu;ao Gomes - ca­
Santi.Ssima Virgem· Nossa Senhora da · snel, pela cura de Mariana Marques 
Fátima uma graça multo grande que, <i.tie sofria de peritonite tuberculosa., 

- v_ão senhor, conheço. mui{os 
, A minha fome e a minha sêde é mais! 
de ver o mundo melhor. Mas o negá- _ Vá, ainda não perdi o conto . . 
cio , das almas está muito mau tam· _ E 1itão: ~ 0 prior de [JiaJto, é 

* * 
por sua Intercessão, alcançou. · encontrando-se hoje perfeitamente 

. * * * beln. bém. · você, é 0 ·P.• Pinho ... e ... • • D. Maria . Isabel da Rocha l>aptista Manuel t.opes, R. Cândido dos Reis 
- Ribeiradio, escreve dizendo o se- _ Braga, e sua espêsa, escrevem ~ f'.• António Correia de Escobar 
guinte: - «Vend<rme atacada de dindo a. publicação do seu agFadeci- Ribeirinha, por 3 graças concedidas a 
uma aflição no coração, o que muito mento a Noosa.· Senhora da Fátima três <los seus paroquianos. 

. ~ Sim.. . sim.. . responderam al- · _ E ... acabou-se. Ora aí .tens ~u: . 
guns, encolhendo Os ombros deopreo- de quanto~ padres há, COJ!~leces 
cupados. apenas três; e êstes ~rês são-te dlgf(OS 

me fazia sofrer, e, depois de tomar por lhes ter concedido a graça do seu . 
,-árias remédios · sem resultado al- 4.• f.ilhinhO · nascer com vida e saú­
gum, recon! à Santíssima Virgem da. de, 0 que não acontecera aos · 3 pri­
Fátima prometendo, se me curasse, meiros qUI~ 'já haviam tido. . 
publicar a graça da cura na «Voz da · * * * 
Fátima». Como já me sin~o bem, en- o. carklta Amorim - Moreiras, vem 
vio uma esmola pedindo o favor de · ·agradecer· a ··cura "de um 5eu filho que 
me publicar no jorna,lzinho «Voz durante 3 meses sofreu gravemente. 
..:la Fátilna>J esta. grande graça, -pela c riesénganados pelos médicos, recorre­
qual rendo mil graças à minha. boa ram ii. Nflisa Senhor'a da Fátima · e 
boa Mtil do déu». o-btivemm â sáúde desejada. .. 

·o. Rosalina Rodrigues Amaral .. -
Povoação - .Bairro dà Caridade • . vem 
agradecer a Nossa · Senhora: da Fátima 
a curà de u~ sofrim.ento que tinha 
nos pés que a impossibilitava de se 
calçar. Invocada a protecção de Nos­
so. Senhora da Fátima, obteve a cura 
de que necessitava: .. . 

O. Maria Terisá' Henriques Simões 
- Vila Nova de Poiares, tendo p'Ôtido 

EM SINGAPURA 

=:rncluo uma pequena esmola p.ara 
N.· s .· da Fátima pelo bom resultado 
do ·cancursó de · um ·méu amigo. Am­
bos Územos uma ·novena. Creio bem· 
que foi N.a·s .' da Fátima que ' me al­
c·aJ:lçol.l esté graça pára o meu 'amigo. 

uma graça em favor 
muito· íntima, vem 
tão grande favor . .. ·. 

Graças, muit;as graças sejam -dadas 
a N.• S.• .. da· 'Fá tinia· e sela oonhe: 
cido o seu 'r--onie ''é louvado por todo 

de uma ressoa 0 mundo. 
aqui agradecer J. M. 

• .::0 ; ~... . ...... -e ... .' ' NA CALIFóRNIA 
O. 'Maria . Benedita de Sampaio .se-

. queira · ....:.. ·· Valpaços, · di~ tér • recebido .l.oaquim Junqueira A vila, manifesta. 
uma graça cuja conceSSão deve 'à Nos- o se~ reconhecimento a Noosa Senho­
sa Sellho1~à da ,Fá~ima, . e reconhecida , ra d~ !"átlma por ~ui tas graças que 
por ê.Sse. obséq'U!o· deseja manifestar. tem recebi:ID e esl)€CJalmente pela cu-
aqui a sua. gratidão. . ra de seu filhO que se curou sem OP€-

- * * • ração como o médico afirmava. ser ne-.. 
O. Palmi-ra ·t;~a s·>!và Pit)'to ,_ Ribei­

,rão, ~teve desengana.da. •,4os médi~os 
por se encontrai' gravemente do.ente. 

· Invocada e~ ~u ~ átixÍÜo a pro~ci;ão 
de Nossa Senhora da Fátima, com .. 
grande alegria sua e dos seus, reç.'!­
perou . a saúde, por c·ujo. favor se con­
fessa ·muito agra'de·cida· ·a Nosea Se~· 
nhora· da Fátima. .. 

D. 'Maria Joaquina de' Araújo 
Braga, alcançou . por · intermédio . .de 
Nosso. . Senhora da Fátima a· cura -de 
um S?U filho que esteve, diz, em pe­
rigo de vida .cl)egando a ser desenga­
nado Pelos~' ~édlcos' 'cie ' r ecupel·ar a 
saúde. Agr_adecida. a Nossa Senhora da 

~~rio. 

• #I 

L.· Freitas, agradece a N.• S.• da Fá­
tima ·dois grandes favores 
cçmcédeu ·e a sua mulher. 

que lhe 

Manifestam a sua gratidão a 
Nossa Senhora 

D. Maria José H. Pestana - Olhão, 
pela· cura a e seu filho que sofria, diz, 
de úma· doença muito perigosa.. · 

* .. .. 
·o. Joaquma Maria Rodrigues de Je· 

sus - f'aradela de Monforte, pela sua 
cura, pois, diz, estivera em grave pe­
rigo de vida motivado por uma fec 
·bie i.Íl.testinal e uma pneumonia. 

* * * Fátima por'tá'~ f~;t;;or,aqul deixa o seu 
recoriheciiiiento público a tão · boa e · : D. Adelaide Côrte Real Fonseca 
compassiva:Mãl., , : 'yale de Prazeres, pela cura de uma 

., ·• • grave infecção que s~m filho Ivo tive-
O. Maria dos Anjos santos - . Ilha- ~ra na mão direita, e por outras gra­

vo, diz teJ' rjlcebldp uma g1;aca JÍo.r ças concedidas a sua família. 
interméd.lo de , Nossa . ~I}AOl'Q ~ "Fá- ~ .. ·· * _ * * 
tlma, a ·cujo ' Santuário velo, com seu ;· Angelo P. Nasctmento - Põrto, por 
marido, . agradecer · tal favor. como' ':úma graça J»l.l'ticular muito impOr­
prometera,' deseja. também agi.adecer tant;an,te e de que multo carecia. 
publiéament'i( ÉGta.' grà.7,t 'nâ 'UVoz 'dar * • * 
Fátima». D. Aurora Martins - Coimbra, agra-

" _: Meus at~zigos, as almas hoje em da maior constderaçao,, 
• dia vendem-se por pouco e não dão _ É verdade. Nunca tinhll repara-

D. Maria Rodf'igues do Amaral ou- ganho nenhum a Deus que tantas do nisso. . 
* ~ * 

tra - Ribeirinha, pela cura de uma despesas fêz com elas. Por elas deu _ Quere dizer: . de três sabes tu qt~e 
pessoa da s.ua família, tendo recorri- tudo q11anto tinha: sangue, vida, atd d t p- que sao são bons, os ou r~s su oes . ~ 
do a Nossa .senhora da Fátima e usa- a si' mesmo inteirinlzo em Alma e Di- inaus porque acredrtas nurnas .folhe-
do por várias ve300 da água do seu vindade. Vão no fim as almas e 'liM!- cas borrada; a i_inta, em língttas mal­
Santuário. dem-se ao demónio . Por quanto? Por vadas e nas conversas da taberna. 

umas bugigangas bem reles... Fica sabendo, meu amigo, essas pes-

BIBLIOCRAF·IA 
; 

Considerações 
Velhic:e 

- 6 rapazes, eu vou dizer uma soas .. maldizentes conhecem tanto de 
coisa e aqui o sr, P.• Alberto des- padres . como tu, · ou . menos tti'nda . · 
culpa: se há tão pouca crença no Quem fala por elas ·é 0 diabo; qiu vh~ 
mundo os padres é que têm a culpa. está nos bojes. Todos os padres, ajl- · 

50" bre· a Isto disse. o Fontes escamado, ba- h · ·· <'tal são como êstes que· tu con eces. •· 
tendo com ... o. J·unco ferrado no ,chão ' -

pelo. Prof. Doutor J. A. Pires de el.i­
-, Director do Instituto· de Anato­
Mio da Façuldade de Medicine~> · do 
P.ôrto. 

O disti;uto Prúfessor· sr.. dr: PiFé!i 
de Lima que,. tem ilustrado a «Voz 

· da Fátima» com os ·seus v~liosos ar­
tigos . - Fala um Médico - tão apre~ 

. ciados pelos nossos. leitores, acaba de 
publicar as suas interessantes - Con-
siderações sôbre a .velhice. . · 

· Foi o- ass-unto dumã coi1ferência na 
AssociaÇão ·dos Est~dantes Católicos 
do Pôrto e. dela o sábio Professor 
reprod~ziu na «Voz da Fátima\• um 

· excerto no número de 13 de . setem­
bro de 1939 sob o título uPobres vé­
lhos» . -
·· Consolações aos mais idosos e salu­
tares conselhos .aos no~os encontram­
~se neste. trabalho que por todos de­
via ser lido. 

Portugal em Roma 
pelo P.• José Je Castro 

Monsenhor José de Castro, consul­
tbr eclesiástico da Legação de Portu­
gal junto da Santa Sé acaba de pu­
blicar um trabalho cheio de interêsse 
sôbre as relações de Portugal com a 
Santa Sé. 

Ao passo que. se vão desenvolven­
do os estudos históricos revelam-se 
com mais esplendor os feitos dos 
portugueses no .mpndo. -

É digno de ler-se êste livro e-·âssim 
o recomendamos aos ·leitores da ~<Voz 
da Fátima». 

. MISSAS 

Como hómens que são, niio estarao 
emquanto 9$ outros sorriam de n1illí- isentos ·~e qualquer defeito mas' não· 
cia: ., são .. réus dos crimes de que os acu--"- Mas 'então que queres tu? L!.les -
pregam, ninguém os ouve; chamam .. sa:'::~o;a ' 11ê lá , se é a trana ao~' P_a­
os "maus ao bom caminho, . não ja- dres que te traz afastado d-a· l~reJa, 
zem caso. Qúe ·hão-de fazer? .. estás a ver conio és mau para h sem· 
.. ,,..:.. Pois' sim! .. . São todos uns Sa- razão .:· Agora é Quaresma, é mesino ·· 
fados ... · Olh·e. como aquêle· prior 'da bom tempo para ptJr a vida em ar-
nossa freguesia que eu não posso ver· . 
nem pintado. Cá padres tzão ·me . der- · de~ · J>~is entao qualquer dia cá v e­
retem as entranhas! Boto de fora, 

nho despejar o saco. · · . bem vzsto, cá o nosso P.• Alberto d 1 · _ _ , E. êle que o e v e trazer~ m a s, 
e mais uns dois ou três, gente de ou- cheio q-ue ·surrão de pobre em dia, 
tro pano,''cá da nossa peça . 

Fôssem todos como êstes e lôbos de misericórdia, disseram os oq~ros. 
me comam se o mundo niio levasse rindo. 
uma volta! - Embora; que a Misericórdia de 

_ A comeÇar · por ti, que há um Deus é muito larga . Cá fico à espe­
ra. Le~bra-te que quem farda não ror de anos nem mi;sa nem co-

mun!zão?,, ·,.. talcança. Até breve . 
- Eu sei. _lá! . Se sentisse a morte 

a ramalhar . 4 volta e .visse um prior 
cá dos meus .. à .c.ab.eceira era capaz ... 

- Mas vamos lá . . Quem fala assim 
pare_ce estar muito agravado dos. pa­
dres. Pode.. hauer alguns que não 
cumprem. o .. seu dever . e. eu serei um 
dêl6E . M.as, vamos, a justiça não se 
fêz só para o antro mundo. Que mal 
te fizeram êles? . 

Os da .. rcda descansavam sôbJ.:e o 
junco fincado nos sovacos. contentes e 
curiosos . de . ver se o .. Fontes saía da­
quele teima tão airosamente como 

quando . pegava no .pau para varrer 
uma feira. 

- .Eh! Fontes valentão, defende lá! 
êsse traço!. ... .. Disseram-lhe por tro­
ça para . lhe fazer subir o sangue à 

·cabeça. 
Mal a mim, nenhum, que eu{ 

fujo dêles como diabo da cruz. Masl 
. tenho oúvido dizer e já li até em le­

tra redonda com êstes dois que a ter­
ra há-de comer. Olha que léria! 

- Olha lçí e tu não tens inimigos? 
com v inho ordinário? Não . . Vinho Não tens também quem diga mal de 

óptimo, tipo comum e doce .vende-o · ti? 

O Rev. Pároco de Aradas, escreve dl- * * * António de Oliveira xe~s~~o ::: ~~:!e f:~~~:· ~~~=s :::; 
zendo ·'o seguinte : - «Zulmira de 'Je· D. Joana Lopes de Sande- Guima• ALDEIA NOVA - NORTE forte que a língua dêles. As cabras 

" • .., dece uin grande favor recebido. 

O ECZEMA QUE NOS ENLOUQUE­
CE é sob a pele que se mata, pm;que 
é sob a pele e não à superfície, que 
se encontram os gérmens que lhe 
dão origem. , 

O remédio Inglês D. ri. D. não se 
contenta em al!viar o . mal, elimina-o. 

sus Ferreira, de 54 anos de idade, ca- rães, por ter obtido o despa,cho favo- os não i oam ·todos emquando eu tiver 
sada com António Pinho, residente nà rável de duas graças particulares. . Este nllmero foi visado pela Censura braços para malhar. _ · 
freguesia de Aradas'- Avéiro, vem re- - Eu mesmo tenho ouvido de 'ti 
conhec!damente proclamar a prÓtec~ coisas abrasàdoras. Mas porque sem-

i ção de· N,à . Senhora da Fátima; numa P_ ara .. .1 -cons_a•ração das famíUªs ~ . Nossa Senhora da Fátim, a - pre 'me trataste como cavalheiro, te­
:r do~nça de êsÍ8~gO, qtié o· seu · mêdi- . ao - · - nho-te pq.r homem de bem. O.~ padres 
4 oo assistente diagnosticou, como sim._ . Vénde 0 Sant1.1ârio da Fátima formosíssimas gravuras de bi.QS- .nunca te oJef1deram, . não de~ias fiar-

1 do uma úicera, da qual sofl'ia, havia sa Senhora a 5$00 ~ mais peqÚen~s . ~ 2$~0 ambas ?m c~río - 1 :te em tudo que 1e dizem. A gente 
já, 6 an~!. ~ lh~ C:!l-USIJ<Va grande mal- .· não pode reçular-se pel~ cabefa dos 
.:estar, muitas dores, ·a a imposslbil!-· li na ,' próprias para efnmoldurar ~ • · . outros que tls vezes a tem bem torta 

l!OI'ém; sentlnd<>'-se gravemente 'Cl.oen- Pedidos à Gráfica - Leiria ou ao Santuário da Fátima. bem sabes que $e ·há alguém que 1e· 

Penetrando pro.fundamente nos po­
ros, atinge e mata· os micróbios ge­
radores do Eczema, Dar~ro:; , f!erp,es, 
Borbulhas, éomlchões, etc, . Ne_nh.1:1ma 
afecçãO da pe.Ie resiste a: algumas 
aplicações do remédio inglês D. D. D .. 

:Representante e Depositário: 

. António Madureira 

Rua Heróis de Chaves, 602 ,....., l'ele!. 
2141 ,..., I'ôrto 

i 

J dade de allmentà.f-se. Há quatro· a:áos, 'de bater com ela nas paredf!s· Tu 

·~~~~r~~~~~~~~~~~~~---~~----~-------~~~=e.~~~-,_~r~-.~~~------~~--------~-~~~~~~~~-~--------.~~~ 
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CRóNICA FINANCEIRA 

I 

~ 

Aqui há uns anos comprei num 
alfarrabista do Pôrto os cinco volu­
mes do «Novo Florestm> de Bernar­
des, .1." edição, bem encadernada e 
em perfeito estado de conservação, 
por um preço que me surpreendeu 
pela modicidade. Ao chegar o ca­
so, esfolheei os cinco volwmes um a 
um, e ao chegar ao 5.0 tomo, reparei 
que na face interna da -copa esta­
vam estes dizeres escritos a tinto: 
«Quem teria a pachorra de com­
prar êste baak?» 

Na portado aos dizeres «Nova 
Fl.oresta ou Sylva de Vários Apothe­
mos» - o mesmo escritor acrescentou 
uma entrelinho de modo o ler-se o 
seguinte: «Novo Floresta ou Mota 
espessa das maiores .exemplares do 
polaTra chatice». 

Anoli7.emos esta .proso, revelado­
ra. A palavra book é do uso cor­
rente em calão académico e isto faz 
presumir, que as gracinhas saíram 
do bestunto de qualquer estudonti­
nho de três ao pataco. O «quem 
teria a pachorra de comprar», mos­
_tro que não foi o ·gracioso quem 
comprou o livro, e a Mota espesso 
_indic-a o pouco apreço ·em que o ti­
nha. E se o estudontinho, não foi 
quem comprou o «baak» foi com 
certeza quem o vendeu, de contrá­
rio não teria vindo parar às minhas 
mãos, por tão pouco dinheiro. 

Veio-me à lembrança êste coso 
quando hó dias fui . encontrar numa 
obro recente que deu brado em to­
do o mundo, o seguinte que posso­
mos a traduzir: «Um grande indus­
trial meu amigo tinha ·a costume, no 
tempo do república de Weimar, de 
reünir em suo cosa deputados de to­
dos os partidos. Em .1914, disse-me 
uma Tex com or descoroçooda: Eu 
tive ocasião de .receber em minha 
coso a deputado X ... , .mulher muito 
simples pertencente à classe operá­
rio. Ao posscn no minha biblioteca, 
ofegando quási c:om ternura a Iom­
boda dos meus linos, disse: Não jul­
gue V. que eu lhe invejo as suas 
porcelanas, pratos, igvori-as. O que 
eu lhe invejo, sim, é que V. posso 
ler tudo isto... O outro dia, conti­
nuou o industripl, o -chefe do distri­
to nocional-socialista yeio o minha 
cosa e exclamou: «Oh! Que de li­
nos! . . ; Que fax V. de tontos co­
lhomaçosi' Tempo e .dinheiro perdi­
dos! Isto agora não interesso ... » 

VOZDA·FÃTIMA 
Despeza 

Transporte . . . . , . . . . . .. 2.104.579$10 
Franquias, emb. trans­

! portes do n.o 209 .....• 
I Papel, comp:-- e imp. do 
~ n.• 209 (344.304 ex.) 
; Na Administração . . . . .• 

18.045$58 
100$00 

Total ~·-• ••• .... 2.127.452$78 

Donativos desde 15$00 

EmUla L. Faria - Idães, 25$00; Jo­
)! sé Freitas Lima - Mascotelos, 20$00; 
] Maria. Varela Lisboa, 15$00; Ma­
i nuel Malheiros - v.· de Punhe, 20$; 
\ I>.e Abílio Mendes · - Barreiro, 150$; 
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te, 20$00; Inês Sequeira Coelho -
Angola, 35$00; Conceição Marques -
Campanhã, Í5$00; Isabel M. Ferrei-

Ao ler esta anedota senti, (mal 
parece dizê-lo, mas senti..-.) um 
grande alívio por ver que o horror 
aos «books» não é exclusivo da nos­
sa mocidade. A verdade é que alas­
tra por todo o mundo uma onda 
avassaladora de preguiça intelectual 
que ameaça arredar para ínfimo pla­
no os valores intelectuais e ortísti­
cos. (Mas esta onda há-de passar, 
como passam tôdas as ondas... O 
amor do Verdadeiro e do Belo é ina­
to na alma humana e atrai-a com 
fôrça irresistível. A mocidade en­
cheu-se de desprêzo pela literatura 
e pela arte, porque há muito já que 
o literatura e a arte se afastaram 
do . Verdadeiro e do Belo para segui­
rem o Falso e o Horrível. Desde os 
fins do século passado, que a gran­
de produção literária e artística se 
desviou do seu verdadeiro caminho e 
por isso mesmo perdeu a prêsa sô­
bre as almas moças despidas de pre­
conceitos. 

No dia em que a literatura e a 
arte deixem de ser oberr.ocões de 
cérebros delirantes quando nÕo sim­
ples formos de explorar .os gostos de 
momento e os vícios da natureza 
humano, o mocidade voltará o dar 
apreço aos valores intelectuais do 
seu tempo e porá um tonto de par­
te o cinema, o foot-bal e o romance 
policial com que hoje delira e ... 
embrutece. 

É curioso notar que o experiên­
cia Coimbra mostra que os estudan­
tes ·católicos são os menos atingidos 
por êste mal. do nosso tempo. O ní­
vel cultural do C. A. D. C. é sen­
sivelmente superior ao das restantes 
agremiações académicas. As muitas 
conferências que nesta ·casa se rea­
ILzom na rodo do ano, têm a ou­
vi-las o mais ·culto e mais numeroso 
auditório que em Coimbra se obser­
va. O melhor público coimbrão é o 
do C. A. D. C. e é claro que êste 
facto é indício de alto nível cultu­
ral. 

Ora isto vem em abono do que 
.acima fico dito. porque foram - jus­
tamente a literatura e a arte cató­
licas as que se mantiveram firmes 
no seu recto cominho. Voltem a .li­
teratura e a arte a procurar since­
ramente o Verdadeiro e o Belo e o 
mocidade segui-tos-á do novo com a 
devoção de sempre. 

Pacheco de ÂJ:norim 
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A up . f JJ on e Um quartilho 
de palhete! 

FALA UM MÉDICO 
XLV 

O REI DAVID 
Diz a Escrituro Sagrada (I. Reis, 

O Jõcista resolvera, por fim, - Trata-se duma fechadura XVII) que, em tempos muito anti­
entrar na taberna não sem pri- muito antiga, interpunha o jó- gos 0 Judeia fôra invadida por um 
meiramente ter levado a mão cista, obrigado a levantar um exército de filisteus, comandados por 
ao bôlso, tateando o têrÇo e pre- pouco a voz. E com@ você é en- um homem gigantesco, chamado Go­
mido com amor o Crucifixo. Ha- tendido no assunto, veja se não lias, que media seis côvados e um 
via cêrca de um· quarto de ho- foi sorte! , palmo de altura e que trazia na co­
ra que andava ali na rua e pas- Desconcertados pela sereni- beça um capacete de cobre e vinha 

vestido de uma courace escomeado. 
sara já algumas cinco vezes pe- dade e bom humor de Joaquim C-ontra 0 gigantesco-guerreiro, ar-
lo passeio em frente com gran- e pela atitude do Sebastião 
de regozijo de duas raparigas, - tão diferents do que espera- mou-se um jovem pastor chamado 
muito embonecadas, à janela v.am - alguns entreolhavam-se David, 0 qual, por não estar afeito, 

dum rez-do-chão, que se julga- calados mas outros resmunga- ~~~0~0 ~e~s~~f;doe e 0m~;~ua~~~~~ ~:= 
vam objecto de tanta passagem. vam aínda e, como o mecânico drinhas num saco. 

Bem diferente, porém, era o se levantasse, um rapagão na Assim apareceu em frente do 
género de conquista que Joa- sua frente dizia-lhe insolente: guerreiro filisteu que lhe dirigiu os 
quim se propunha nessa altura - Anda!... Vai com éle e 
ou antes que a Providência - lambe-lhe as botas... mais desprezíveis insultos. 
que para outros seria simples Mas ainda a frase não esta- Para mostrar aos seus concida-

dãos que Deus salva não pelo espo-acaso - parecia querer propor- va terminada e já uma valen- d D 
1 lh Q t lt te bofetada lhe estalava na fa - o, nem pela lanço, avid tirou do 

C onar- e. uan as vo .as ao saco uma pedrinha, colocou-a na 
miolo dera êle nos últimos três ce. Todos se ergueram, todos fundo, deu-lhe uma volta e cravou a 
meses para encontrar a «ponte» Yociferavam, brilhavam já na- pedra na testa do gigante, que caíu 
que lhe permitisse abordar um valhas e pistolas e, se não fôsse com 0 rosto em terra. 
camarada, então admitido como a manha do taberneixo a coisa .Depois, aproximou-se dêle, arran-
mecânico na fábrica de tecidos daria que falar. cou-lhe a espada e decepou-lhe a 
em .que trabalhava e que todos - A polícia... vem ai a paU- cabeça. 
tinham como comunista. E na- cia, exclamou. Desmoralizados pela façanha do 
quela noite encontrava-a, sem E tudo ficou mudo e quedo à pastorzinho, os filisteus debandaram, 
contar e até bem arredado do excepção do mecânico e do jõ- perdendo a batalha. 
caso, porque fôra na ocasião em cist;a que se encontravam já na Entusiasmado com 0 proeza de 
que se estava a preparar para a rua lado a lado. David, 0 rei chamou-o e deu-lhe a 
sua confissão mensal. E, que - 1: num móvel? foram-~ · filha em c<tsamento. 
«ponte~ magnifica! Nada menos primeixas palavras de Sebast1ao São eternamente verdadeiras as 
.que a fechadura da grade de como se só lhe interessasse a palavras do Virgem Maria (S. Lucas, 
uma das portas laterais da igre- fechadura e nada mais se tives- 1, 52-53): «DepÔs do trono os po-
ja paroquial. se passado, derosas e elevou os humildes. En-

O sr. Prior chegara ap pé dêle -Não... é naquele portão... cheu de bens os que tinham fome, e 
e pedira-lhe que não saísse .sem restos do gradeamento que despediu .vazios os que eram ricos.» 
ver se conseguia abrir aquela guarnepia ~antes iôda a facho:- Está a repetir-se a cada passo, o 
grade em cuja fechadura hou- da da tgreJa de. Santo Antónw fábula do mosquito e o leão e, quem 
vera qualquer desarranjo e que ao lado da ave1l.tda ... sabe? meditar no poder de Deus, não deve 
não poderia, sem grande trans- A palavra igreja o mecânico estranhar a prodigiosa resistência da 
tôrno, ficar fechada no dia se- estremeceu e a última frase _que, minúscula Fin1ândia contra a agres-
guinte, domingo. do rumor da taberna, lhe tmha são do colosso russo. 

Joaquim levantou-se !media- chegado distinta aos ouvidos Já, a propósito da batalha do Sa-
tamente e imediatamente, nu- voltava-lhe à mente um pouco lado dizia o nosso grande Camões 
ma inspira~ão, via a sua inca- azamboada: . (LuJadas, Canto III): 
pacldade no assunto, como ope- - Olha que é uma ctlada, Se- «Quanto mais pode a Fé que a fôr-
rário tecelão, e a pericia do tal bastido... c a humanal» 
mecânico que tinha a mania Mas como então também o seu Quando -parece desabar sôbre nós 
das fechaduras, tanto de mais a.m01' próprio se revoltava, uma catástrofe nunca devemos de­
interesse para êle quanto mais mascava uma praga e dizia con- sanimar, desde' que sejamos ampara-
antigas e mais intrincadas, não sigo: dos pela Fé. 
faltando quem atribuísse a essa - Se pensam que mandam em Quem escreve estas linhas, este-
mania intenções menos hones- mim, estão muito enganados ..• ve há pouco deveras preocupado 
tas. E que tinha que fôsse na igre- co~ um gra~e caso, que muito 

Era a «ponte~ - não havia já? ... Acaso tinha mêdo de pa- ameaçava afectá-lo. 
que duvidar - e o jôcista, com dres e beatas? Teria êle mêdo Vendo mal encarreirada a ques­
uma benção especial do seu pá- dalguma coisa dêste mundo ou tão, recorri à Providêpcio, por inter­
roco e Assistente, fôra-se em do outro? cessão de Nossa Senhora do Fátima 
busca do camarada que êle sa- - Vamos buscar a ferramenta, e tudo se modificou benevolamente. 
bia numa taberna mal freqüen- disse resoluto. 1: aqui a dois pas- É infinito o poder de Deus e 
tada. Se êle se sentia capaz de sos. .. grande a influência do oração. 
o ir caçar até nos quintos... Uma travessa, depois outra, Não desesperemos, pois, nas nos-

Contudo, à aproximação do depois um beco e Joaquim es- sos atribulações. 
antro, nauseabundo de fumara- tacava confrangido ao ver en- ____ _.;;. _________ _ 
da e emanações culinárias e ai- trar o companheiro numa casa demorassem, mas a prudência 
coólicas não pudera evitar uma de aspecto miserável de onde mandava que não abusasse: 
certa hesitação e apreensão, partiam choros de crianças e aproximou-se e fêz-lhe sinal. 
mas dominara-se e fôra perfei- uma voz de mulher que ralhava, Uma hora mais tarde a fecha­
tamente calmo que pedira, be- usando de palavras e expressões dura funcionava lindamente e, 
bera e pagara o copo de palhe- a que repugnava associar o no- encerrado o templo, saiam pela 

Voltando do balcão como se me de mãi. porta de grade três vultos que 
pretendesse saír, correu o olhar A chegada de Sebastião o ala- conversavam animadamente, não 
pelas mesas à direita e deteve- rido recrudescia, mas êle, sem se se cansando o sacerdote de ga­
-se num comensal com uma ex- lhe ouvir palavra, saia imedia- bar a perícia do serralheiro. 
clamação que ninguém diria tamente com o bornal da fer- - E agora para casa, não é 
r,ão ser de surpresa: ramenta a tixacolo. assim? preguntou aos dois ope-

- Ah! Isto é que se chama - Vamos, disse slmplesmen- rários. 
andar com sorte! te e como desejoso de se afas- Sebastião não respondeu e 

- O que é? inquiriu o mec4- tar daH. Joaquim, recordando o que ou-
nico entre curioso e talvez re- • • • vira na casa do mecânico e lma-
ceoso. Examinada a fechadura pelo ginando o que não vira, não se 

Ao mesmo tempo, agudQS co- exterior, farçoso fôra penetrar conteve e disse-lhe com afecto: 
mo setas, cruzavam-se algumas na igreja e pela porta principal. - Venha cear comigo ... 
frases: Sebastião não fêz objeção algu- E como o outro hesitasse: i 

-Enttto os filiados da J. O. C. ma e Joaquim regozijou-se ln- -Só assim é que acredito que , 
fá entram nas tabernas? timamente de que êle não levas- nllo fica de mal comigo pela 

- Olha um cmenino:. da se chapéu e não fôsse obrigado maçada que lhe dei .•• 
J.O.C.! Cuidado com a lingual sequer ao incómodo de o tirar, * * * 

E uma outra voz, escarninha, mas, entre aborrecer o mecâni- Se a entrada na igreja e o 
envenenada, interpelava o me- oo por o det-er ali 1:ms segundos e falar com um padre, pela pri­
cânico: omitir uma breve oração dian- meira vez na sua vida, foram 

- Bravo, Sebastillo! Nilo te te do Santisslmo Sacramento, ' surprezas agradáveis para o po-
sabia em tão boas relaç6esl não hesitou, avançando a ajoe- bre Sebastião, a da casa dos pais 

Picado, esquentado já pelo al- lhar em frente do altru:-mor. E, do jôcista foi bem o remate da-
coo!, o mecânico ripostou: quando se ergueu ficou sur- quela noite que êle jamais de-

- Dou-me com quem me ape- preendido com a expressão do veria esquecer. Como se senti­
tece e ninguém tem nada com rosto do companheiro que se fi- ra bem naquele lar tão diferente 
iSso/ cara a observar o movimento de não só do seu mas de quantas 

Imperturbável, Joaquim PrOS- homens junto dum conflssioná- habitações conhecia entre as 
seguia: · rio: alguns jõclstas e, naquele dos . seus companheiros... de 

-Imagine que anda1)a cá _pe- momento, o grupo - para êle ideias «desempoeiradaS»! 
lo sttfo em cata dum serralhe(-. _ ~- ~sttanllQ ~ tonnado pelo .Els o que as coisas eram na 
ro... • . _ _ _ . _ . ~ovem l)ârotô e um sujeito mui- prática! . 

..,. :Aqui nLfo M escravos.!. Rl'l- ;to bem pôStQ de eapeça · tôda E lenta mas segura a conver­
tou um por .detrás dê~. ,branca. · · · sAo do mecânico eomeçava e as 
_ -:- Htl operários com horarlo Bem desejaria Joaquim que a. ~mpestades êfam já mais ra­
de trabalho, -entende?. aerese~- observação e as renexões por ras na casita. miserável do mi-
tavam do lad~. êle naturalmente provcicadas se serável beco .. , M. de F .. 

·-~------- ..... !±S 
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